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Aqui tempresença.
Aqui temproximidade.
Aqui temtranquilidade.

Somos
27 Singulares
no RS.

Partidos que em âmbito na-
cional integram a base do go-
verno Lula (PT) e no Estado o
governo de Eduardo Leite
(PSDB), PDT e PSB buscam,
unidos, protagonismo nas elei-
ções municipais de 2024 no RS.
As duas siglas, que deverão for-
mar federação para 2026, vêm
conversando para contar com
alianças no maior número de ci-
dades gaúchas possíveis. O pre-
sidente estadual do PDT, Romil-
do Bolzan Júnior, dá como cer-
ta candidaturas a prefeito ou vi-
ce nas cinco cidades com se-
gundo turno no Estado, incluin-
do Porto Alegre. Em 2020, o
partido disputou com Juliana
Brizola, na cabeça de chapa,
tendo Maria Luiza “Malu” Loo-
se (PSB) como vice, terminan-
do em quarto lugar.

“Não vamos depender de nin-
guém. Não vamos depender do
prefeito ou de uma frente am-
pla de esquerda, que acho mui-
to difícil. Nós somos a alternati-
va para romper esses polos. Va-
mos nos colocar no primeiro
turno para disputar”, afirmou
Romildo, em entrevista ao “Es-
fera Pública”, da Rádio Guaíba.
Romildo aposta, também, que
uma chapa majoritária dará
mais visibilidade à proporcio-

nal. O PDT, em Porto Alegre,
elegeu dois vereadores no últi-
mo pleito.

Quando à formação de uma
chapa, Romildo e o presidente
estadual do PSB, Mário Bruck,
minimizam o debate sobre
quem ficaria com a cabeça. “Tu-
do se desenha, novamente, pa-
ra a possibilidade de repetir
(coligação). Isso (a cabeça da
chapa) penso que não é o pro-
blema entre os nossos parti-
dos”, disse Bruck, que também
participou do programa. Para
ele, o desafio é apresentar um
programa político para Porto
Alegre. Bruck diz que, apesar
de o partido ter apoiado Sebas-
tião Melo (MDB) no segundo
turno, em 2020, a sigla não par-
ticipa do governo municipal,
tendo o vereador Airto Ferrona-
to como “independente” na Câ-

mara, o que dá “liberdade” pa-
ra disputar o pleito contra o
prefeito, que buscará reeleição.
Ele vê os dois partidos como
“de diálogo” e como possibilida-
de para “incitar a convergên-
cia”. “Estamos trabalhando
muito forte para que a polariza-
ção não seja o tema principal
das eleições, mas, sim, os pro-
blemas dos municípios.”

Quanto a nomes, os presi-
dentes das siglas evitam ser de-
finitivos. No lado pedetista, des-
pontam Juliana Brizola e Viei-
ra da Cunha. No PSB, Bruck ci-
ta Ferronato como uma das
possibilidades, mas afirma ha-
ver outras lideranças aptas.

Para as demais cidades, Ro-
mildo afirma querer manter ou
ampliar em até 10% o número
de prefeitura. Atualmente, a si-
gla conta com 66 prefeitos e 69
vices, além de ter eleito 705 ve-
readores. Ele projeta de 150 a
170 candidaturas majoritárias.
Já o PSB, tem como estratégia
priorizar as 55 maiores cidades
do Estado, realizando, confor-
me Bruck, um “trabalho dife-
renciado” e com proximidade
da executiva estadual nas es-
tratégias locais. A sigla tem 18
prefeitos, 22 vices e 226 verea-
dores eleitos em 2020 no RS.

CarlosGomesassume
secretariadeHabitação

A
pós confirmar o ingres-
so do Republicanos na
base aliada, o governa-
dor Eduardo Leite

(PSDB) deu posse nesta quar-
ta-feira ao novo secretário de
Habitação e Regularização Fun-
diária, o deputado federal Car-
los Gomes. O ato, porém, se
deu no Escritório de Represen-
tação do Governo do Rio Gran-
de do Sul em Brasília, durante
agenda do governador. Ao rece-
ber o cargo, Carlos Gomes des-
tacou ser um desafio, uma vez
que “habitação é um sonho das
famílias”. “Asseguro que não
faltarão esforços para executar
as entregas nessa área funda-
mental”, salientou.

Leite destacou a criação,
neste segundo mandato, da pas-
ta especificamente dedicada a
promover políticas públicas
que viabilizem à população
mais humilde condições dignas
de vida por meio da habitação,
com programas como o Minha
Casa É Sua e o Nenhuma Casa
Sem Banheiro. “Não tenho dúvi-
da que o secretário Carlos Go-
mes, com a sensibilidade que
tem pela sua própria história
de vida e pelas capacidades po-
lítica e administrativa compro-

vadas em sua trajetória públi-
ca, cumprirá essa missão com
muita competência”, disse o go-
vernador.

Para acomodar o Republica-
nos, o ex-titular da pasta, Fa-
brício Perucchin, passará a lide-
rar a Secretaria de Justiça, Ci-
dadania e Direitos Humanos. O
seu antecessor, o ex-deputado
estadual Mateus Wesp, está as-
sumindo um posto de assesso-
ramento político no Gabinete
do Governador. Na Assembleia,
o Republicanos tem uma banca-

da com cinco integrantes.
A posse foi acompanhada

ainda pelo secretário-chefe da
Casa Civil, Artur Lemos, a se-
cretária de Planejamento, Go-
vernança e Gestão, Danielle Ca-
lazans, e a deputada federal
Any Ortiz, que é a coordenado-
ra da bancada federal.

Presidente estadual do Repu-
blicanos, Carlos Gomes está no
seu terceiro mandato como de-
putado federal. Antes, foi depu-
tado estadual por dois manda-
tos, de 2007 a 2014.

“

POLÍTICA

Com a posse, governo remanejou Fabrício Perucchin, ex-titular, que
comandará a pasta de Justiça, Cidadania e Direitos Humanos do RS

Carlos Gomes ressaltou a importância da área para a população

MAURICIO TONETTO / SECOM / CP

Romildo Bolzan Júnior

presidente do PDT no RS
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De volta à ativa
Os tradicionais relógiosMas-

son da fachada doMercado Públi-
co Central, um dos cartões pos-
tais de Porto Alegre, voltarão a
funcionar após 30 anos sem ope-
ração. A Secretaria Municipal de
Administração e Patrimônio está
realizando a restauração e conser-
to dos relógios já tombados pelo
Patrimônio Histórico. Serão con-
sertados oito relógios das quatro
entradas do estabelecimento co-
mercial (sendo frente e verso os
relógios nos dois sentidos). A iden-
tidade retrô serámantida, mas o
ajuste do horário passará a ser
digital. Pormeio da ferramenta, o
gestor domercado poderá fazer os ajustes dos relógios via aplicativo no
celular. Amaior dificuldade do governo foi encontrar uma empresa que
conservasse a originalidade do relógiomantendo amesma identidade,
qualidade e design originais das relíquias demais de 154 anos.

APARTES

Entidades cobram MEC por qualificação

C
onselhos e entidades da área da educação protocolaram no Minis-
tério da Educação (MEC) carta conjunta em defesa de mudanças
estruturais na formação inicial de professores no Brasil. Segundo

o documento, há urgência na aplicação de avanços nas políticas de me-
lhoria da qualidade na formação inicial de professores. O texto destaca
que a pauta é determinante para a melhoria da qualidade da educação
no Brasil e afeta diretamente as redes públicas e particulares de ensino,
responsáveis pela contratação e gestão de mais de 2,4 milhões de do-
centes em todo o país. Entre as principais preocupações estão o aumen-
to significativo do número de alunos que concluíram cursos à distância
(EAD). Em 2022, de cada 10 alunos que concluíram os cursos de forma-
ção inicial docente no Brasil, cerca de seis, ou 65%, estavam na modali-
dade EAD. Em 2010, eram cerca de três, ou 35%. O ofício destaca ainda
que a expansão dos cursos a distância é muito maior na formação de
professores do que em outras graduações e que este tipo de formação
não pode ser a principal estratégia do país para futuros professores. “A
baixa qualidade geral dos cursos de formação inicial de professores,
independente da modalidade, foi fato recentemente evidenciado pelos
resultados do Enade 2021, que demonstrou que a média nacional na
nota geral dos 17 cursos avaliados ficou abaixo de 50, numa escala de
0 a 100”, diz trecho do texto, assinado pelos conselhos Nacional e Muni-
cipal de Secretários de Educação, pela Confederação Nacional dos Tra-
balhadores em Educação, Frente Parlamentar Mista da Educação, Asso-
ciação dos Membros dos Tribunais de Contas do Brasil e pelo movimen-
to Todos Pela Educação.

n O ministro do Trabalho e Emprego, Luiz Marinho, confirmou ao secre-
tário estadual do Trabalho e Desenvolvimento Profissional, Gilmar Sos-
sella, a adoção de ações para simplificar e desburocratizar o processo
de concessão de bolsa qualificação aos trabalhadores de empresas pre-
judicadas pelas enchentes no Vale do Taquari. Entre elas, a publicação
de resolução do Fundo de Amparo ao Trabalhador, que reconhece o bol-
sa qualificação em situação de calamidade, normatizando a concessão.
n Acontece hoje a convenção estadual do MDB Mulher. Estão no pá-
reo Patrícia Alba e Márcia Scherer. A disputa promete ser acirrada.
n O líder do governo, Frederico Antunes (PP), protocolou ontem na Assem-
bleia o pacote relativo à educação, integrado por quatro projetos e uma PEC.
n O debate sobre o orçamento, hoje, na Comissão de Finanças da As-
sembleia, promete pegar fogo.

Agenda de Bolsonaro no RS inclui ato no Parcão
A agenda do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) em Porto Alegre nos

dias 17 e 18 de novembro foi concluída. Bolsonaro chega no dia 17,
às 11h30, no Aeroporto Internacional Salgado Filho. Às 15h, o ex-pre-
sidente estará em ato de filiações de prefeitos e vices ao PL, no Par-
que Assis Brasil, em Esteio. Às 18h, ele participa de mobilização no
Parcão. No dia 18, acompanhará encontro do PL Mulher com Michelle
Bolsonaro, às 10h, na Casa NTX, no bairro Anchieta, na Capital.
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